


Didaquê

Anésio Rodrigues 

Aula 66 - Deus não habita em templos    


Introdução


Atos 7:48 - 8:3 (Nova Versão Internacional)  
Todavia, o Altíssimo não habita em casas feitas por homens. Como diz o profeta:

O céu é o meu trono, e a terra, o estrado dos meus pés.

Que espécie de casa vocês me edificarão? diz o Senhor,

ou, onde seria meu lugar de descanso? 
Não foram as minhas mãos que fizeram todas estas coisas?

Povo rebelde, obstinado de coração e de ouvidos!  
Vocês são iguais aos seus antepassados: sempre resistem ao Espírito Santo!  
Qual dos profetas os seus antepassados não perseguiram?  
Eles mataram aqueles que prediziam a vinda do Justo,  
de quem agora vocês se tornaram traidores e assassinos  
Vocês, que receberam a Lei por intermédio de anjos, mas não lhe obedeceram.

 
Ouvindo isso, ficaram furiosos e rangeram os dentes contra ele.  
Mas Estêvão, cheio do Espírito Santo, levantou os olhos para o céu e viu a glória de Deus,  
e Jesus em pé, à direita de Deus, e disse:  
Vejo os céus abertos e o Filho do homem em pé, à direita de Deus.

Mas eles taparam os ouvidos e, dando fortes gritos, lançaram-se todos juntos contra ele, 
arrastaram-no para fora da cidade e começaram a apedrejá-lo.  
As testemunhas deixaram seus mantos aos pés de um jovem chamado Saulo.

Enquanto apedrejavam Estêvão, este orava: Senhor Jesus, recebe o meu espírito.  
Então caiu de joelhos e bradou: Senhor, não os consideres culpados deste pecado.  
E, tendo dito isso, adormeceu. E Saulo estava ali, consentindo na morte de Estêvão.


Naquela ocasião desencadeou-se grande perseguição contra a igreja em Jerusalém.  
Todos, exceto os apóstolos, foram dispersos pelas regiões da Judéia e de Samaria.  
Alguns homens piedosos sepultaram Estêvão e fizeram por ele grande lamentação.  
Saulo, por sua vez, devastava a igreja.  
Indo de casa em casa, arrastava homens e mulheres e os lançava na prisão.


1. A revelação de Estevão 


A. O Livro de Atos é Teologia, e não Historiografia.

a. Os relatos são organizados de forma crescente, para explicar para a Igreja a 

revelação de Paulo. 

b. No trecho que lemos acima, vemos que Lucas começa a explicar que a revelação 

de Paulo sobre a Igreja ser a Casa de Deus, veio com Estevão. 

c. O relato da morte de Estevão também causou forte impacto na vida de Paulo e 

nessa compreensão de que a Igreja é o Corpo de Cristo, o que significa que 
perseguir a Igreja, era perseguir o próprio Cristo. 

B. A Perseguição.

a. Os cristãos judeus ficam em Jerusalém, junto com os Apóstolos.
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b. Os cristãos helenistas são perseguidos e se dispersam, assim também a nova 
liderança da Igreja que aparece em Atos 6:5


C. A revelação de Estevão: Deus não está preso ao Templo, nem à religião e não é 
propriedade do Judaísmo.


a. Ficou claro no sermão de Estevão que o Deus que eles achavam que estava preso 
a uma estrutura religiosa, agora estava disponível para todos aqueles que o 
invocasse.


b. Eles particularizavam, prendiam a Deus a:

1. Um local - o templo

2. Um dia - o sábado

3. A uma forma de culto - os sacrifícios

4. A uma cidade - Jerusalém


C. Por ocasião da morte de Jesus, o véu do Templo foi rasgado de alto a baixo. Isso 
nos mostra que Deus estava disponível, não mais preso àquela estrutura religiosa. 
Era a isso que Estevão se referia.


1. Marcos 15:37-38 (Nova Versão Internacional)  
Mas Jesus, com um alto brado, expirou.  
E o véu do santuário rasgou-se em duas partes, de alto a baixo.  

2. Atos 7:48 (Nova Versão Internacional) 
Todavia, o Altíssimo não habita em casas feitas por homens 

D. Estevão deixa claro que aquele templo não era a casa de Deus,  
e que Deus não dependia e não estava preso àquela religião.


2. Alguns religiosos querem manipular a Deus e o povo  
através do controle da religião 


A. Aplacar a ira de Deus

a. Em algumas religiões, seja no judaísmo dos tempos de Jesus e dos apóstolos, ou 

até mesmo em algumas igrejas hoje, a coisa funciona mais ou menos assim: Para 
que Deus não fique bravo e zangado com você, você precisa aplacar a ira dele 
(ou bajulá-lo) com seus sacrifícios. 


1. O Jejum

2. O Dízimo

3. A frequência no culto

4. Louvor 

B. O sacrifício é o alicerce de muitas tradições religiosas. 

a. Há um ser superior que pode nos destruir e pode nos abençoar,  

então, vamos oferecer ofertas a ele para deixá-lo satisfeito. 

b. Uma relação de obrigações e sacrifícios. Isso é estrutura religiosa. 

c. Estevão ensina: Deus está solto! Você não vai controlar e nem manipular a Deus. 

(É isso que os feiticeiros fazem: “manipulam forças espirituais”). 

d. Não coloque Deus dentro de uma caixa, não prenda a Deus dentro de sua 

teologia ou religião. 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C. Sacrifícios, obrigações, e bênçãos.

a. Deus está solto, mas, mesmo no cristianismo hoje, você vê algumas vertentes que 

ainda prendem a Deus dentro de uma estrutura religiosa de Sacrifícios, 
obrigações, e bênçãos. 


b. Prendem Deus a uma relação de causa e efeito.

1. Sacrifícios


Pensam e ensinam que, se não tiver sacrifício, Deus não irá atender à 
sua oração. 

Você não precisa ir até Israel, no muro das lamentações, ou em 
Aparecida do Norte, para Deus responder suas orações ou “pagar 
promessas”.


2. Obrigações

Eles dizem: “Ah! Você não recebeu a benção, porque você não fez 
isso ou aquilo”. Ou “Você tem que parar de fumar para Deus te 
ouvir!”


3. Bênçãos

Dizem eles: Se você andar certinho, Deus vai te abençoar. Mas só se 
fizer tudo certinho!

(Sim! Quem pratica bons princípios colhe coisas boas. Mas, isso não 
é feito numa base de negociação com Deus).


c. Estevão vem e diz: isso tudo acabou! Não existe mais uma estrutura que prenda a 
Deus. 

D. A Graça de Deus

a. Tem algo ensinado no cristianismo bíblico que é diferente de tudo o que você vê 

por aí, chama-se a Graça de Deus!

1. Deus te aceita como você é.

2. Não há nada que você possa fazer para que ele te ame mais.

3. Também não há nada que você possa fazer que o faça te amar menos.

4. Isso é Graça!


b. Estevão estava dizendo: Deus está disponível a todos!

1. Antes - tinha um local, o templo. Era ali que se adorava a Deus. 

Agora - É num templo evangélico? Não. É em qualquer lugar!

2. Antes - tinha um dia especial, o sábado. Esse era o dia para se adorar a 

Deus. 
Agora - É o domingo? Não! São todos os dias!


3. Antes - Havia uma única forma de culto, os sacrifícios. Onde? Em 
Jerusalém. 
Agora - O culto a Deus eu faço com a minha vida, meu trabalho, minha 
alegria, e também nas reuniões com meus irmãos em Cristo.


c. Na vida do Cristão, tudo é culto a Deus. 
A vida é um culto.   
Onde? Em qualquer lugar!


d. Mas os religiosos não gostaram do sermão do Estevão e mataram ele.

e. Como você vê, religiosos não gostam desse tipo de mensagem, porque desmonta 

a estrutura sobre a qual eles dominam e lucram com isso.
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3. Adoração verdadeira 


A. A mulher samaritana (João 4:19-24) 

a. Ela estava preocupada com o LOCAL certo de culto.

b. Jesus mostrou que Deus não estava preso a lugar algum. 

c. Eles se relacionavam com um Deus distante, sempre com medo dele, temendo 

fazer qualquer coisa que o desagradasse.  

B. A obra de Jesus - revelar o Pai

a. Jesus veio mostrar que Deus, o seu Pai, era diferente disso. Ele era um Deus 

Alguém, Pessoal, Relacional - não era um ser distante para ser temido.

b. João Batista vinha de uma escola apocalíptica. Para ele, o mundo chegou a tal 

podridão que não teria mais remédio. Teria que destruí-lo e construir um outro no 
lugar.


c. Jesus via aquela multidão toda se achegando a João, gente marginalizada, 
publicanos , soldados, com medo da cólera de Deus - eles eram sinceros e 
queriam fazer parte do novo mundo purificado que viria.


d. A reação a tudo isto criou a mensagem de Jesus.

e. Para Jesus, Deus não queria destruir tudo. Ele queria agir a favor do homem. 

f. Deus estava à procura de verdadeiros adoradores - gente verdadeira, que não 

seguia a Deus por medo, mas por reconhecer quem Ele era de fato e por isso o 
admiravam: isso é adoração. 


g. Para estes adoradores, Deus iria se revelar - eles o perceberiam melhor.

h. É esta a mensagem que temos que pregar hoje! 

C. A religiosidade de Atenas

a. Atos 17:22,23 

Atenienses! Vejo que em todos os aspectos vocês são muito religiosos,  
pois, andando pela cidade, observei cuidadosamente seus objetos de culto  
e encontrei até um altar com esta inscrição: AO DEUS DESCONHECIDO. 
Ora, o que vocês adoram, apesar de não conhecerem, eu lhes anuncio.


1. Ao Deus desconhecido - um altar a um deus-qualquer, caso venham a 
conhecer um deus que não conheciam, apontariam aquele como sendo 
seu altar para que esse deus não ficasse irado.


2. Ou, um altar a um deus que se tornou desconhecido. Ele era venerado no 
passado, por ter acabado com uma praga, tinham suas romarias e 
peregrinação a esse deus, mas, a romaria se esvaziou. Levaram um dos 
totens para Atenas e deixado lá como mais um dentre tantos altares.


b. Muitas divindades

1. Quando se há muitos deuses,  

então não faz diferença em ter deus nenhum.

2. Quando Deus para nós é um desconhecido,  

então não faz diferença tê-lo como Deus ou não ter nenhum. 

3. Se eu não o conheço, não sei como ele pensa e age,  

então é o mesmo que não ter deus nenhum. 

c. Essa é a essência da religião, ou melhor, da superstição religiosa.


1. Esse medo dessa força superior, que pode fazer o bem ou o mal, a quem 
desejamos ter algum contato para apaziguá-lo e agradá-lo, pois não 
sabemos bem como ele vai nos tratar.


2. Por ele ser desconhecido, ficamos com medo de como ele irá nos tratar.
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D. A apostasia de hoje

a. Porque lhes falta o conhecimento de Deus, estes vêem a Deus como um poder 

que lhe faz o bem ou o mal.

b. Cristãos que acreditam em forças, poderes e mandingas que mexem com nossa 

saúde, com nosso dinheiro.

c. Frases mágicas


1. Tá amarrado!

2. Deus é Fiel!

3. Receba!


d. Ações mágicas

1. Movimento do corpo enquanto se canta

2. Fazer a corrente das sete semanas.

3. Até a unção com óleo foi desvirtuada para virar um tipo de benzimento. 

e. A Superstição traz medo, pânico, pavor, tira o sono, rouba a esperança.

f. Medo de que o próprio Deus a quem adoramos venha a nos fazer algum mal.


4. Conhecer a Deus 


A. Apostasia (afastamento das raízes do Evangelho) por não conhecer o Senhor

a. Oséias 6:3 (Tradução de Almeida Atualizada)  

Conheçamos e prossigamos em conhecer ao SENHOR 

b. Oséias 4:6 (Tradução de Almeida Atualizada)  
O meu povo está sendo destruído, porque lhe falta o conhecimento.  
Porque tu, sacerdote, rejeitaste o conhecimento,  
também eu te rejeitarei, para que não sejas sacerdote diante de mim.


B. A necessidade da Igreja de hoje conhecer melhor a Deus

a. Discernir a identidade e o caráter desse Deus a quem servimos.


1. Existe um referencial. Deus se torna incompreensível sem este referencial.

2. Para nós, esse referencial é Jesus.

3. Deus tem uma identidade. Ele revela-se nas escrituras, mas elas apontam 

para Jesus. 

a) Mateus 22:29 

Jesus respondeu:  
Vocês estão enganados porque não conhecem as Escrituras 

b) João 5:39 
Vocês estudam cuidadosamente as Escrituras,  
porque pensam que nelas vocês têm a vida eterna.  
E são as Escrituras que testemunham a meu respeito 

c) João 14:8,9 
Disse Filipe: “Senhor, mostra-nos o Pai, e isso nos basta”. 
Jesus respondeu: “Você não me conhece, Filipe,  
mesmo depois de eu ter estado com vocês durante tanto tempo?  
Quem me vê, vê o Pai.  

 de 5 6



d) Colossenses 2:9 
Pois em Cristo habita corporalmente toda a plenitude da 
divindade.  

4. O Deus desconhecido se torna completamente revelado e conhecido na 
pessoa de Jesus.


5. Deus não é uma força, um poder. Ele é uma pessoa, que se revelou em 
Jesus.


b. Olhar para Jesus:  
Jesus fez isso? Faria isso? Ele diria isso e desta maneira?


1. Não é a bíblia o nosso ponto de referência.  
Nosso ponto de referência é Jesus.


2. Nós entendemos, interpretamos a bíblia, à partir de Jesus Cristo.

3. Jesus é a chave de interpretação das Escrituras.

4. Olhando para Jesus nós aprendemos que Deus está conosco, que nos 

ama, que se relaciona conosco. Ele é pastor, ele cuida de nós, nos ama 
tanto a ponto de nos constranger. 

c. Deus não é causador de desgraças.

1. Não podemos dizer que Deus foi o causador de um terremoto que matou 

muita gente. Deus não é um agente de destruição da vida.

2. Por não entender como uma coisa ruim possa ter acontecido, não as 

explique dizendo que foi Deus quem o fez, porque isso não lhe trará 
consolo e nem a quem te ouve.


3. Não diga em um velório que uma criança morreu porque foi da vontade 
de Deus.


4. Não jogue sobre Deus uma culpa daquilo que você não tem condições de 
entender.


5. Eclesiastes 9:11 (Nova Versão Internacional)  
O tempo e o acaso afetam a todos.
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